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O kabuverdianu moderno é uma língua crioula de base portuguesa falada nas 
-

sa língua, concentrando-se na variedade falada em Santiago, a partir da qual as 
demais se desenvolveram. Inicialmente, a seção 1 apresenta alguns traços gerais 
do kabuverdianu, como o estatuto da língua dentro do arquipélago. Em seguida, 

e dos segmentos passíveis de preencher as posições de onset, núcleo e coda. Por 

1. Kabuverdianu moderno
O kabuverdianu moderno é falado nas nove ilhas habitadas do arquipélago 

de Cabo Verde: Santiago, Fogo, Maio, Brava, Santo Antão, São Vicente, São 
-

-verdianos emigraram para outros países e, com eles, a sua língua também foi 
levada para além de Cabo Verde. Assim, atualmente muitos falantes de kabuver-
dianu moram em Portugal, França e Estados Unidos. Falado em diversos lugares, 
o kabuverdianu, como qualquer outra língua, apresenta variações, o que, contu-

A despeito das diferenças, as variedades dialetais do kabuverdianu podem 
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africanas são menores dentro do léxico e a gramática é próxima do português, 

que possuem uma variedade mais antiga, permeada de palavras africanas e com 

dialetos do sul estariam mais próximos do crioulo falado nos primeiros tempos, 
formado a partir das línguas africanas e do português dos séculos XVI e XVII. 

séculos XVI e XVII, que se diferenciava sobretudo com relação às vogais átonas. 

-

aponta a particularidade da fala de Santo Antão. Segundo o autor, o dialeto dessa 

em virtude de seu isolamento anterior com relação ao resto do arquipélago, de sua 

Dentre as diversas variedades de kabuverdianu, este estudo se concentra na 
falada na região de Sotavento, especialmente em Santiago, já que foi a partir 
da variedade dessa área que se formaram as demais. Tendo sido as primeiras a 
serem habitadas, as ilhas de Sotavento congregam as variedades mais antigas e 
conservadoras da língua e as que vêm despertando a maior parte da atenção dos 

-

o povoamento ter se efetuado sobremaneira por escravos vindos do continente. 

variedades, é o mais antigo, o mais conservador e o mais distante do português. 

por sua antiguidade e conservadorismo, seria o mais próximo do protocrioulo a 
partir do qual derivaram as demais variedades do kabuverdianu e mesmo outras 
línguas crioulas, como o papiamentu e o kriyol de Guiné Bissau e Casamança.

Quanto ao seu estatuto, o kabuverdianu é a língua materna de grande parte 
da população cabo-verdiana, sendo o sistema linguístico preferido para a comu-
nicação diária informal, sobretudo no registro falado. Por outro lado, a língua 
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cabo-verdiana, o uso do português é tão restrito aos registros mais formais que 
muitos habitantes de Santiago não falam nem compreendem de fato o português, 

-
-

nesse processo, o crioulo vai mudando em direção à sua língua de superstrato 

-
dades mais gerais de crioulo: de um lado, o “crioulo fundo”, com traços arcaicos 
e, de outro, o “crioulo leve”, falado principalmente na capital e recebendo mais 

2. Sistema vocálico

1:

Quadro 1: Fonemas vocálicos do kabuverdianu moderno
--- POSTERIORES

Altas i u

Médias-altas e o

Médias-baixas

Baixas a

  
Além desse inventário, alguns autores admitem ainda que existem vogais 

-
sais, apontando para o fato de que, nesses contextos, a oposição entre as vogais 

] é neutralizada, 
sendo o contexto o responsável por determinar a forma a ser usada. Lang et al. 

eles, o sistema teria oito vogais nasais, correspondendo às realizações nasalizadas 
da série oral, diferindo destas somente pelo traço de nasalidade. Assim, ao quadro 

/, 
estaria o / /. Assim, quando nos referirmos à presença do schwa no trabalho da autora, ele pode ser visto como 
equivalente a / /.
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, ã, 

Para ela, do ponto de vista fonológico, não existem vogais nasais em kabu-
] 

]. Desse modo, não há consenso sobre a atribuição de estatuto fonológico à 
-

ou não. Uma vez que, no kabuverdianu, não existe oposição entre vogais nasais 

que não existem vogais nasais fonológicas na língua, mas vogais foneticamente 

de consoante nasal. 
Além disso, defende-se que quando se tem uma vogal nasalizada, a oposi-

ri2 i]3 ‘rir, sorrir’ e rin i le le] ‘ler’ e len le manha 

-

primeiro passo para a padronização da língua. O alfabeto adotado possui 23 grafemas: <a, b, d, e, f, g, h, i, j, k, l, 
m, n, ñ, o, p, r, s, t, u, v, x, z

<g>
<h> <j> <x> <dj> representa 

<tx> <lh> <nh> ].

3. As transcrições do kabuverdianu moderno tomam como base aquelas que aparecem no dicionário de 

postura foi tomada em virtude de as transcrições apresentarem algumas incoerências, com os autores, muitas 
vezes, parecendo confundir representação fonética com fonológica, como é o caso da representação das vogais 

quais se destacam:
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ma.ñ ] ‘manha’ e manhan ma. po] ‘pôr, colocar’ e pon 
kru k u] ‘cru’ e krun k u

que imita o ruído de um embate etc, por exemplo, quando se fecha uma porta 
com estrondo, 2. emprega-se também para sugerir um procedimento rápido’. 

nasais /m/, /n/ e /
kama 

ka.m k .m panéla . n .l . n .l dinheru 
e. . e.

/ e / / do quadro fonológico, considerando-os alofones contextuais 

apresenta um posicionamento diferente, defendendo que as vogais médias-baixas 
constituem de fato fonemas da língua e apresentando pares mínimos para corro-

esse autor, citam-se: séra s .
cera’ e sera se. féra f . ] ‘animal selvagem, fera’ e fera fe. ] ‘1. 

óra . ] ‘hora’ e ora o. róda 
.d roda o.d ] ‘1. rodar, 

-
-baixas como fonemas da língua.

-
mente ocorrem na sílaba tônica de palavras paroxítonas que terminam em vogal 
central, como se vê em kabésa b s ] ‘cabeça’, manéra n . ] ‘maneira, 
modo’, góta g .t ] ‘gota’, bóka b .k
autora menciona ainda que, nas variedades da Sotavento, há alguns poucos casos 

-

d. Representação das vogais nasalizadas com o til, em vez de colocar uma vogal oral seguida de consoante 

-
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de vogais médias-baixas em palavras que terminam em /u/ ou /r/: sédu s .du] 
‘cedo, logo’, xofér o. f

mencionam que há alguns contextos em que /a/ é a forma preferida e outros em 
que a preferência incide sobre o / /. Dentre os casos de primazia da forma /a/ es-

mau maw] ‘mau’, kularau
l .

aliás . ljas] ‘aliás’. Já o / / é mais usado 
. p

s -
 

] ‘falar’, tra t
por conta dessa maior frequência de uma das formas em determinadas posições, 

] são alofones de um mesmo fonema em distri-

uma complementaridade absoluta entre as duas formas, havendo inclusive pares 
parti p parti 

pa sabe s .bi] ‘saber’ e sabi
/ como fonemas do kabuverdianu. 

despeito de não ser muito recorrente, a oposição entre as vogais centrais permite 
distinguir pares mínimos frequentemente usados na língua. Para ele, essa diferen-
ça entre /a/ e / / é privativa do kabuverdianu falado em Santiago, não aparecendo 

]. Para ela, em posição tônica, /a/ e / / de-
vem ser considerados fonemas, sendo a oposição neutralizada em posição átona 

-

que fonológico. Em geral, em vocábulos terminados em <a>, nos verbos, a vogal 
tônica será alta ou central/média-alta, ao passo que, nos nomes e adjetivos, ela 
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será, majoritariamente, alta ou central/média-baixa. Há inclusive casos de pares 

kareka . e.k karéka . .k
b. regra e.g ] ‘pôr em ordem, regularizar’ e régra .g
c. astia s.tj astia as.tj
d. raiba j.b raiba aj.b
e. dirota o.t ] ‘derrotar’ e diróta .t
f. mostra mos.t móstra m s.t ] ‘amostra, prova’.

, a, / só aparecem na sílaba tônica. Por causa disso, caso uma pa-
lavra que contenha um desses segmentos em posição acentuada sofra um processo 

como se vê em kabésa . b .s ] ‘cabeça’ e kabesóna .be. s .n  ‘cabeça gran-
de’, laba la.b ] ‘lavar’ e labado . ba.du] ‘tinha cantado’, xikóti i. k .ti] ‘chi-
cote’ e xikotada i.ko. ta.d

skrebe sk e.
bi] ‘escrever’, kanta k .t ] ‘cantar’ e konko

apontam a ocorrência de hiatos e ditongos. Dentre os hiatos, encontram-se os 
seguintes4 e. fe. e. . de. ] ‘aldeia’, 

de. ] ‘ideia’5 i. di. k i. . e]: 
. e . -

. . .
. . i.

ditongos orais e poucos nasalizados. Os primeiros podem ser tanto crescentes 
quanto decrescentes, apresentando o seguinte inventário /ej/, / j/, / j/, /aj/, / j/, /

discorda-se dos autores, já que palavras como dia, ele(s), ela(s) são de alta frequência.

e. feia 
fej ].
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w/, / 6 /, /j /, /
ja/, /j /, /w /, /wa/, /wo/7.

Com relação aos ditongos nasalizados, nas variedades acroletais, ou seja, 

-
recem com frequência e são sempre crescentes, havendo as seguinte possibilida-

8 9.

10

vogal como no glide, mas, em virtude de ser menos perceptível neste último, será 

vogais / /, /a/ e /

3. Sistema consonantal

11

Quadro 2: Fonemas consonantais do kabuverdianu moderno
--- Labiais Dentais Alveopalatais Palatais Velares

Oclusivas p   b t   d k   g

Fricativas f   v s   z    

Africadas t    d

M n

Líquidas l   r

 

w/ não foram documentados. Quanto ao último, aparece o 
onomatopaico póu p w] ‘1. interjeição onomatopaica que imita o ruído breve de um golpe, 2. emprega-se 
também para sugerir a rapidez de um movimento’.

/ não foi documentado.

. fjã.s
estudo, advoga-se que a oposição entre /a/ e / / é neutralizada em contextos nasalizados, considera-se somente 
a presença de /j

9. Os autores apontam ainda o ditongo /w duénsa dw .s ] ‘doença’. Contudo, 
como, neste estudo, defende-se que ocorre neutralização entre as vogais médias em contextos nasalizados, ape-

10. O autor menciona ainda os ditongos /j -
tralização das vogais médias em contextos nasalizados.
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-
mas em kabuverdianu, acrescentando ao Quadro 2 / , j, w/. Esse quadro ainda é 

/c/ e / /, ao invés das africadas alveopalatais /t / e /d /. Essas divergências devem 

stricto sensu, seriam africados e não oclusivos. 
Assim, eles seriam foneticamente mais complexos do que as demais oclusivas. 
A despeito dessa maior complexidade, esses autores sustentam o uso das repre-
sentações /c/ e / /, em lugar de /t / e /d /, para enfatizar o ponto de articulação 
realmente palatal dessas consoantes, enquanto que, nas fricativas / / e / /, ele está 
mais próximo dos alvéolos. Considerando que as oclusivas palatais e as africadas 
alveopalatais não são correspondentes e que as primeiras são raras nas línguas do 

-
derando que o kabuverdianu possui consoantes africadas.

vibrantes em posição intervocálica é comum. A opção de considerar a vibrante 

ocorrer em maior número de contextos e com maior frequência do que a vibrante 
múltipla, sendo esta um alofone de / / em alguns contextos. Sobre esse assun-

toques da ponta da língua contra os alvéolos não é fonologicamente distintivo. 
Ocorrem realizações com um, dois, três e, especialmente em pronúncias enfáti-
cas, até mais toques.”. Assim, segundo esses autores, existe uma variação entre 

como segundo membro de um cluster, como <br, tr>12, entre outros. Já em po-
] é mais usado. Em posição intervocáli-

ca, a escolha por uma forma ou por outra varia de acordo com o falante. Ainda 

].



162 | RILP - Revista Internacional em Língua Portuguesa - nº 31 - 2017

variedades de português e de espanhol que atuaram como línguas de superstrato 
muito provavelmente possuíam a distinção entre / / e /r/. Além disso, segundo o 

-

em consideração fatores como o número de línguas envolvidas no contato, a pre-
sença de uma cultura escravocrata e/ou de plantation, a ocorrência de contato 

oposição fonêmica entre /

-

entre /

-
soante não teria um estatuto fonológico. Trazendo uma postura diversa, segun-

fonema / / em kabuverdianu. Para sustentar seu posicionamento, o autor aponta 
a existência de palavras iniciadas pela consoante nasal velar seguida por vogal. 

iniciam por esse som têm seu étimo em alguma língua africana, não podendo ser 
-

nema / / realmente exista em algumas variedades mais isoladas do kabuverdianu 
falado em Santiago. Contudo, apoiando-se nos fatos de nenhuma das descrições 
do século XIX mencionar a existência de um fonema / / e de seus informantes 
pronunciarem as palavras que começariam por esse fonema de outra forma, pres-
cindindo do mesmo, os autores não incluem o / / no quadro de fonemas da língua 

-

vogal nasal ou quando há uma oclusiva nasalizada.
-

nemas, uma vez que não existe em kabuverdianu oposição entre eles e as vogais 
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/13, acrescentando 17 
-

até o momento só apareceu em posição medial, como em ónra / / ‘honra’. 
Grande parte dessas consoantes nasalizadas tem origem em palavras do português 

14. Cer-
tamente, a vogal foi apagada por restrições de palavras que começam com vogal, 

-
mentos complexos, compreendendo uma consoante oral antecedida por uma na-

nd, k, g, f, v, ns, nz, , ,  t , d

depois de uma vogal. Esses autores apontam ainda que, nessa posição, a repre-

Se a consoante for uma oclusiva, africada ou lateral, a nasalidade aparece sob a 

que, independentemente do tipo de consoante, em posição medial, em grande 

em kanpia k .pj ] ‘passear, vadiar’, kanba k .b ] ‘1. entrar, 2. desaparecer’, 
kanta k .t ] ‘cantar’, ronda õ.d ] ‘ronda’, konko kõ.ku] ‘1. bater, 2. aba-
nar’, disdongu ku.fj ] 

konvérsa v .s ] ‘conversa’, pensa pe.s ] ‘pensar’, onzi õ.zi] 

13. Os autores representam essas consoantes nasalizadas com um til sobre a consoante, representação que, 

nbera mbe.
ndo. (a)doçar ndjarga d a .g ] ~ njarga a .g ] 

ilharga ndjudjun d u. d u njujun u. u jejum
nfórka f R.k forca ntola nto.l (a)tolar 
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‘onze’, konxe kõ. i] ‘conhecer’, lonji lõ. i] ‘longe’, santxu s .t u] ‘macaco 
djondjo d õ.d u] ‘enlaçar, ligar’, konloia lo.j ] ‘conluiar, conspi-

rar’, onra õ.
-

kanpia k m.pj ] ~ 
k m.pj ]15

se dá a realização da nasalidade, uma vez que as consoantes nasalizadas não apa-

-

havendo aqueles que não consideram esses segmentos como pertencentes ao qua-

nesses casos, fonologicamente, há uma consoante oral precedida por um arquifo-

formadas por dois elementos e ocorrem apenas em posição inicial absoluta, uma 
vez que, no interior da palavra, a consoante nasal transmite sua nasalidade para 

-
tentam, por outro lado, que as consoantes nasalizadas devem realmente ser vistas 
como fonemas da língua. Para eles, a existência de pares mínimos e análogos 

-

16:
para pa. ] ‘parar’ e npara mpa. ] ‘1. apanhar, 2. amparar, 

bala ba.l ] ‘1. bala, 2. vala’ e nbala mba.l ] ‘embalar, ganhar 

ton nton
dretu d e.tu] ‘1. direito, correto, bem, 2. diretamente’ e ndreta 

nd e.t
kanta k .t ] ‘cantar’ e nkanta k .t
gana ga.n ] ‘gana, desejo’ e ngana ga.n

fj
fj

 <p> e <b>; 
assim, o <n> não marca uma natureza alveolar/dental para a consoante nasal.

16. Os exemplos seguintes só apresentam consoantes nasalizadas em início de palavra, já que, neste estudo, 
defende-se que elas não ocorrem em posição medial.
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vira vi.
nvira vi. ] ‘ter raiva de alguém a ponto de 

sodadi da.di] ‘saudade’ e nsodadu da.du] ‘1. distraído, 

zini zi.ni] ‘ressoar, ecoar’ e nzami
k. / /: xuta .t ] ‘chutar’ e nxuta u.t
l. / /: jura u. ] ‘jurar’ e njuria u. j ] ‘1. insultar, ofender, 2. 

m. /t /: txada t a.d ] ‘1. sítio plano, planície, 2. grande quantidade’ e 
ntxadu t

n. /d /: djuga d u.g ] ‘1. jogar, 2. arremessar’ e ndjudjun 
d u. d u

lion nliona nljo.n ] ‘irritar-se’.
-

Assim, assumir as consoantes nasalizadas como sendo fonemas do kabuverdianu 

palavra, sendo resultado da aférese da vogal inicial em vocábulos provenientes 

seria a existência de pares mínimos com as correspondentes orais na mesma clas-

-
ras e a consoante lateral palatal também devem ser analisadas mais detidamente 

kabuverdianu não possuísse os fonemas /v, z, , /17

desses sons aparecia sequer como variantes de outros fonemas condicionadas 
pelo contexto. Assim, no começo da colonização de Cabo Verde, pode-se con-
jecturar que, ao se depararem com alguma forma do português que tinha uma 

, d ], 
respectivamente. Com o passar do tempo, as substituições deixaram de ser feitas 

mas não apresentam evidências que sustentem tal hipótese.
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e as fricativas sonoras e o / / passaram ao quadro fonológico da língua, sobretudo 
a partir de empréstimos do português. 

Com relação ao /v/, pode-se dizer que ele já está completamente integrado 
ao sistema, havendo, para grande parte dos falantes, vocábulos que devem ser 

bitxu bi.t u] ‘bicho, animal’ e sabidu . bi.du] ‘1. 
vin-

gansa . g .s ] ‘vingança’ e arvi a v ] ~ arvri a .v
fabor . bo ] ~ favor . vo ] 

‘favor’ e benénu n .nu] ~ venénu n

algumas variedades da língua e mesmo para alguns falantes, não haja oposição 
-

/s/, como em início de palavra e posição intervocálica. 

fase fa.si] ~ faze fa.zi] ‘fazer’ e simóla m .
l ] ~ sumóla m .l ] ~ zimóla m .l ] ~ zumóla m .l ] ‘esmola’. As 

-

no que diz respeito ao fonema / /, ele aparece tanto em empréstimos recentes do 
jóia .j jésu

. ranja . ] 
] variam: oxi o. i] 

~ oji o. g e. ] ~ igreja g e. -
/, considerando que, 

em obras antigas, são raras as palavras com <lh>, é possível conjecturar que as 
formas com o fonema lateral palatal são empréstimos recentes oriundos do portu-
guês18 ilha i. ] ‘ilha’ e mulher e ] ‘mulher’, 
formas que coexistem, respectivamente, com djar d a ] e mudjer d e ] ~ 
mudjê d

português que possuem / / são nativizados com /j/, a exemplo de paja e miju
palha e milho
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4. Estrutura silábica

consoantes geminadas, os clusters consonantais com dois ou três elementos são 
pouco comuns e não ocorrem combinações de quatro ou mais consoantes. Além 

Quanto aos elementos que podem ser encontrados em cada uma das posições 

onset pode ser preenchido por até três elementos consonantais – o 

muito frequentes. Já o núcleo deve ser ocupado obrigatoriamente por uma vogal, 

haver apenas um elemento. Como poderá ser observado com mais detalhes na 
subseção seguinte, a estrutura silábica adotada neste estudo difere levemente no 
que diz respeito à posição de núcleo. Uma vez que os glides não seriam elementos 

ocupada por apenas um elemento vocálico. Assim, em suma, de forma esquemá-
tica, a estrutura da sílaba em kabuverdianu seria a seguinte:

Os elementos entre parênteses são opcionais. A combinação das consoantes 
no onset não é livre: por exemplo, C1 e C3 não se combinam sem restrições, já 
que, para que C3 ocorra, C2 também deve estar presente. Além disso, caso haja 
C2, certamente ela é um subconjunto de C1 e, se houver C3, os elementos que 
podem estar em combinação são muito restritos. Assim, caso haja duas consoan-
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ou um glide. Após essas informações gerais sobre a sílaba no kabuverdianu, as 
subseções seguintes são dedicadas à discussão mais detalhada sobre quais ele-
mentos vocálicos ocupam o núcleo e quais segmentos consonantais podem estar 
no onset e na coda.

4.1. Núcleo
A posição de núcleo em kabuverdianu pode ser preenchida por segmentos 

19

idadi da.di] ‘idade’ e pidi
b. /e/ - ekipa ki.p ] ‘equipe, time’ e leti
c. / / - épuka .pu.k ] ‘época’ e orédja .d
d. / / - abala . ba.l ] ‘comover, impressionar’ e odja o.d
e. /a/ - ábitu a.bi.tu] ‘hábito’ e sidadi
f. / / - óbu .bu] ‘ovo’ e pórta p .t
g. /o/ - obriga b i.g ] ‘obrigar’ e notisia ti.sj
h. /u/ - úniku u.ni.ku] ‘único’ e guvérnu v

] - insétu . s .tu] ‘inseto’ e tinji ti.
] - e sensason .s .
] - anzól . z ] ‘anzol’ e mansidon .si. -

ónradu a.du] ‘honrado’ e konviti
u . gu.s

/ - o ponto de articulação da nasal silábica assimila o da consoante se-
-
-

-
senso e, em seu estudo, considera que os glides, que formam ditongos crescentes 
ou decrescentes, são vogais e, assim, localizam-se no núcleo da sílaba. Essas 
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“semivogais” aparecem inclusive como fones no quadro fonológico das varieda-
des estudadas pela autora: Santiago, Fogo, Santo Antão e São Vicente. Lang et 

acompanha uma vogal para formar um ditongo, gerando, então, um núcleo rami-

dúbia no que diz respeito ao tratamento dos glides a depender do tipo de ditongo. 

] ou 

4.2 Onset

em kabuverdianu, tanto no começo quanto no meio da palavra, é possível encon-
trar praticamente todos os segmentos do inventário consonantal do kabuverdianu, 
exceto /

-

pai p j] ‘pai’, barba ba .b ] ‘barba’, totis 
to.tis] ‘nuca, toutiço’, dia di ] ‘dia’, kasa ka.s

prender, capturar, 4. casa’, galu
, fólga f .g

próva p .v ] ‘prova’, sala sa.l ] ‘sala’, zóna z .n ] ‘zona’, xa a] ‘chá’, juis 

, d txon t djuguta u. gu.t ] ‘lutar por al-

m na.d ] ‘1. nadar, 2. nada, de 
modo nenhum’, nho

larga la .g ] ‘largar’, rabola . bo.l ] ‘rebolar’, repo-
lhu e. po.

iati ja.ti] ‘iate’, uiski wis.ki] ‘uísque’.
Além disso, o kabuverdianu admite ainda a ocorrência de onsets complexos, 

Clusters com duas consoantes (CC ou CG): na primeira posição do clus-
ter, aparece uma das seguintes consoantes: /p, b, t, d, k, g, f, v, s/. Podem ocupar 
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-

demais ocorrem em posição inicial ou medial. Ademais, o /s/ inicial dos clusters é 

planta pl .t ] ‘planta’, prende p e.di] ‘1. aprender, 2. 
prender’, rapia barapuada . . pwa.d ] ‘paulada, ca-

blóku bl .ku] ‘bloco de betão’, brasu b a.su] ‘1. braço, 
sibia bj ] ‘assobiar’, buati bwa.ti] 

treme t e.mi] ‘tremer, estremecer’, muntia mu.tj ] ‘1. caçar, 
tuadja twa.d
dribla d i.bl ] ‘driblar’, diabu dja.bu] ‘diabo’, duedu dwe.

klaru kla. u] ‘claro, nítido’, kre k e] ‘1. querer, desejar, 
kja.bus] 

‘quiabo’, kua kw
glin-glin-glin .gli. gli

grandi g .di] ‘grande’, gia gj ] ‘guiar, conduzir, andar de’, mingua 
mi.gw

frazi f a.zi] ‘frase’, pu .fj ] ‘teimar, 

livru li.v u] ‘livro’, aliviu . li.vju] ‘alívio’, nevueru 
vwe.

spértu sp .tu] ‘esperto’, sbanja 
zb . ] ‘esbanjar’, stangu st

skese ske.
sgota zgo.t sfaimadu j. ma.du] ‘esfo-

meado’, smaia zma.j ] ‘desmaiar’, pasia pa.sj swa.d u] 

buziu
mobilia bi.lj ] ‘mobília’, lua lw

j, w]: mimória m . ja] ‘memória’, ruina wi.n ] ‘arruinar, destruir’.
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Clusters com três consoantes (CCC ou CCG) 
20:

mp is.t ] ‘1. emprestar, 2. 
. bi.s nt e.g ] 

nd e.t k u.
s g o.s

f
spli.k sp e.

st .l sk a.bu] ‘escravo’, sfrega 
sf e.g spj skw ] ‘escoar, 

escorrer’.

4.3. Coda
-

pode ser ocupada pelas consoantes /l, r, s/, não havendo casos de clusters nessa 
posição21. 

mel me
b. /r/: lugar ga
c. /s/: mes mes] ‘mês’, dizasaix . s j

mai m -

kau kaw] ‘1. lugar, 2. propriedade, campo, 3. situação, 4. tempo at-
mosférico’.

kanpia k m.pj ] ‘passear, vadiar’, kanta 
k n.t -

]. Esse posicionamento baseia-se em conversas e gravações com falantes nativos 
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são da nasalidade dessa consoante para a vogal anterior e seu posterior apaga-
k .pj k .t ], respectivamente.

e Fogo admite na coda apenas /
todas as consoantes do quadro consonantal podem aparecer na coda. Deixando 
de lado o caso das ilhas de Barlavento, os segmentos trazidos pela autora são 

sonora, como em mésmu m
efetivamente, realmente’. Já o caso do arquifonema nasal é explicado pelo fato 

-
-

vra duense ‘adoecer’, por exemplo, teria a seguinte representação fonológica 
/ kondison
modo, nota-se, mais uma vez, que as diferenças na análise da autora se devem 
a pressupostos teóricos diversos. 

5. Síntese do capítulo
Este capítulo tratou do kabuverdianu moderno. Inicialmente, foram apontados 

alguns aspectos gerais da língua, como as variedades linguísticas dialetais. O 
estatuto do kabuverdianu também foi objeto de discussão: a despeito de o crioulo 

do arquipélago é o português, o que ilustra uma situação de diglossia. Em segui-
da, aspectos da fonologia da língua foram discutidos, apresentando os inventários 

as vogais médias-baixas e médias-altas funcionando como marcador da classe 

e os elementos que podem estar no núcleo, onset e coda. Tratar de tais aspectos 
permite que se conheçam os padrões e restrições do kabuverdianu, o que explica 

entraram na língua.
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